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i Quanto ao exame na nossa cons-' ciencit», o resultado não será menos
jlisongeiro. Neste percurso de quatro
annos de lueta, encontrámos em o
nosso caminho Nero, D. Quixote,
Machiavel, Platão, Judas e até Ca-
im; mas transformando a nossa penna
em clava aguda e persistente, esvur-
memos a 'perversidade, 

a perfídia,
à infâmia, a incidia e trahição e
conseguimos passar além sempre for
tes e victoriosos. Altivos demais para
sò dobrar a cerviz á virtude e ao
mérito, em breve cahimos no desa
grado de uma chusma de modernos
catees de valor e virtudes fictícias
que por 

"ahi 
pululam. Republicanos

de principios, não nos podendo ajus-
tar às conveniências da politicagem
estreita que infelicita o paiz e não
regateando o reparo e a censura aos
erros e crimes desta, vimos em bre
ve crescer consideravelmente o nu-
mero dos nossos desafectos, que até
então desconhecíamos por completo.

Porém, jamais os arreganhos e
investidas d'aquelles prohibiram nos
de «contar o caso como o caso foi»;
jamais as ameaças e perseguições
destes conseguirão privar*nos de di-
zer a «verdade na terra».

Preferimos a coação, o arrocho, as
ameaças, os vexames, as tentaiivas
de empastellamento e de assassinato
de que temos sido alvo ao lado do
povo, vás .communidades, ao'socego
e ao c.mfofto ao lado de uma admi-
nistraçao corrompida e corruptora.
Foi para o combate que nascemos e
só a lueta ao lado dos ideaes no
bres, nos revigora e estimula, nos
justifica a existência, enos offerece o
desejo de viver, porque só assim en-
tendemos a imprensa, porque só as-
sim., entendida a- imprensa poderá
representar o quarto poder no mundo.

E' com este resultado do balanço,
material e moral' dos nossos quatro
annos de vida, cjue encetamos hoje
o quinto anno, 

'"sempre dispostos á
lueta, visto permanecer a cau*sa, de
que a nossa campanha è o effeito.
Aos que dezejam o nosso desapa-
recimento lembra-nos lhe que o único
meio de obtel-o é corrigirem-se. Pau-
tem os seus actos públicos e parti-
culares com a moral republicana e
social e apostamos em como jamais
terão um motivo de queixa contra
nós, pois sentimo-nos* muito melhor
elogiando as acções boas do que
verberando o* actos maus. Outro

je annotaiulo o ultimo telegramma re-
cebido, e procedendo depois a somma
veritiquei com pasmo o d*-\sappareci-
mento do ultimo allcmáò*, que deve na-
luralmente ser o Ivaiser. Para que os
meus leitores pasmem como eu,offere-
ço-.lhes aqui o resultado da estatisti-*
ca, cuja veracidade é garantida ape-
nas pelos telegrammas que do Ihea**
tro da guerra, chegam a este paiz es-
sencialmente alliadophilo, Segundo as
leis que regem a guerra, apenas um
sexto da população de um paiz pode
prestar serviços na mesma. Corno, po-
rem, á AUemanha é um paiz essonoi--
almen.te militar, na minha estatística,
eu revoguei osta disposição da herme-
neutica da guerra e determinei que
um terço e não um sexto da popula-
Ção da Allemanha seguisse para as íi-
leirns. Oca como a população é com-
posta de 56 370 000 habitantes, tinha-
mos para morrer na guerra apenas
um terço desta, que, pelas mais mo«

MÁRINÀHA BRASILEIRA
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estado da actua!

dernas regras de arilhmetica, são

LUCTA, q' nasceu
no perverso domi-
nio setembriniano
e que, como as cre-

-.v^y-xx-iy :--í^ a"Ças comtempora-
m^m m neas de Jesus Cris
llltlillit to, teve a sua in-

fancia perturbada
pelo despotismo
daquelle moderno
César, que ao cia-
rão do incêndio
ateado pelos seus

ésbÜTOS à fasenda Jaçanã, recepcio-
nava.-romanescamente no palácio pre-
sidôneiaTo rei da orgia, entra.- hoje
n.Gr:seu quinto anno de existência..''/"^Sentenciava 

Benjamin Franklim,
Cj-UB no fim de cada anno devíamos

[proceder a um; balanço não só nasj meio"'iTão""con"hece'rnos e"nem admi
ifínanças para reconhecermos se tinha ¦, ttlmos tão efficaz," porque está sobe-
|i J. ^.^quecidos mais com essa ou. ;amente pr0vado, que nem o exter•¦aquella quantia, como na .propra minio do iornalista pçlo assassinato,
;c'oa&ciencia,afim de. verificar*um vicio )ha consepuido o desapparecimento' de nienos e uma virtude de mais. j^q jorna£Seguindo o sensato conselho do erni1
nénté scientista e procurando não me i Ante3 de deixarmos cahir o ponto
lindrar, a modéstia, vamos proceder a final he,te registro, seja nos dado
um exame material e moral nestes externar aqui a nota sincera da
aossipuatro annos.de imprensa. Fi nossa grat,dão ao^ nossos amáveis
náncè^ámente, as nossas-condições e generosos assignantes, coilabora
sãQ^fngeiras e . as umeas acces-; doreiJ e annunciantes, uncos Cyri-
eiveis .a um iornal independente e
*l|ivo, desajudado das benesses go
pijnã fnen taes ou partidárias e que¦jantai transformou a sua modesta

oarfca de trabalho, em vistoso bai-'.£¦ tíâo', onde se mercadejam os applau*
ysos^e as cençuras aos preços de oc-
% ça||ão. Se nada possuímos, nada de-
i vefnos, porque jamais abusamos da
| nossa ^situação para explorarmos .os
V incautos. Vivemos modestamente mas

hcnr-ados.e independentes e lioje,co-ino
no dia em que surgimos na arena

.y.^jorhalist ca. podemos ativamente de-
• •- safiàr a alguém que porventura se jul

gue nosso credor, a apresentar os' seus documentos para serem confe-
ridos e pagos.
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E' o .seguinte
frota brasileira. :

Couraçados do typo Dreadnouglit
«Minas Geraes», tvSão Paulo».

Guarda-Costas — «Deodoro» e «Flo-
riano».

Cruzadores protegidos—«Barroso'*,
«Republica», «Tiradentes» e «Trajano»

Cruzadores vedetas (scouts).—«Ba*
hia» e «Rio Grande do Sub..

Cruzadores torpedeiros — «Tupy»,
«Tamoyo» e «Tymbyra».

Contca-torpedeiros — «\mazonas»,
«Pará», crPiauhy», «Rio Grande do
Norte», «Parahyba», "(Alagoas», «Ser-
gipe», «Santa Catharina» «Paraná» e
«Matto Gresso».

Torpedeiros de varias classes —
«Bento Gonçalves», <>Pedro Ivo», «Sil*
vado» e «Goyaz».

Caça torpedeira-«Gustavo Sam-
paio».

Navio auxiliar—--«Carlos Gomes».
Monitores íluviaes —«Maranhão» e

"Pernambuco."
Navio escola—-"Benjamin Cons-

tant."
Submarinos--"F 1," "F 2" e :'F3""Tender," navio auxiliar dos sub-

marinos-=r-"Cearíi."
—-Conta—aténrndestêsT"vasõs""dé guerra
acima mensionados mais alguns üvioOt
e. ia]gumas canhoneiras. Com excepção*
•ios dois couraç; dos, dos dois «scouls»
e das dez contra torpedeiras o da
«Goyaz», os outros vasos são iodos
mu,to velhos.

Linio Garcia
¦••¦*•¦¦;¦

Transcripç&o
¥*•

Fomos sempre contrários a olla
boração da thesoura e do grude nos
jornaes semanários de pequeno for
mato, que mal comportam ás l.oçu
brações de um único redactor; rn^s
como o jornal do P. R. C- desta
cidade ê pontual em apresentar aos
seus leitores um pratinho de trans-
cripção, ás vezes até indigesto, pa
ra que os nossos leitores não re
clamem prato ident*co. ¦¦{.-:

neus que encontramos nessa moder-
na e&trada de amarguras.

QÜETftS
LXXIX

Como morreu o Kaiser
¦•'¦¦¦Dí-.sdfi o inicio desta grande guerra,
que barbarisou a culia Europa è trans
formou em ouro de .variadas cores
diversas fibras da nossa ílofa iuculta,
que eu me entreguei a um pacien-
te trabalho de estatisticar os ' mortos
dos diversos paizes belligerante. IJq-j

Estimado Cura cb Sé a nosso assiduo c ta-; á nossa mesa, offere
lcntoso coJlab.orador icemos-lhes linhar abai

>oo<K>rxx><vsc<xx>o<X)<xx>o<xxx<xxx xo o que encontramos
na "Razão", do Rio ;

1879ô 000 Destes jâ morreram:
Ná invasão dn Bélgica 1.4(3.500
[dem da Rússia 1.710.000
NíTinvestidas a Paiis 800.000-
idem a Verdlim 5 357-000
Balidos pela aVaJ.anr^tó russa 4.300 000
K íer.o frio na ítaUa" 1*050.000
\ bala em Go*iza 2.000.000
Abatidos de' aeroplanos 50.000
Explosõps cm' fabricas 250.000
Mo.ttos no mar « 700 000
Nas batalhas da ultima off 1.159.000

.- Total * 18.789.500
0 ultimo telegramma da guerra diz

que uma tonelada de explosivo lançada
num acampame-Víto allemão matou 639.
Ora/'como dos aUernães morriveis na
guerra, dos quaes fazia parte o kaiser.
faltavam morrer apenas 500, o ultimo
telegramma matou não só o kaiser,co-
mo mais 139 allemães, que já haviam
morrido uma vez.

Justus

Thomé no C.earà. Não se,move uma palha
sem elle.Nã) sou eu que. d;go. porque sr,;",'
suspeito mas.là todos dizem que o Heru
minio è o 1'iiihe-iio MaeliíuJo do ... Norte.
K' o bicho, Vocêi» vão ver...

E o outro ? indagou o jornalista.
O. outros è ó* Dr. Marinhode Andrade^

medico é da família, do João Thomé. Foi,
rabüílista, depoll de ler sido deputado
do Accioly,,Agora ó nosso, muito iiiodes-
to: não escreve, não fali?, está por- tudo,

Nisto vemos o general Thomaz Cavai-
cante, aiogindo num braço * um velhinho
magrinh<v ^pequenino, cspei tinho,, que
batia palmas fortes nas costas do generid.

Quando-os dou*. dcs-Uracaram, alguém
indagou :

Tambem esle é di-pubdo,, general'?
Não mas bá de Soli reconhecido- E' o

Lavor, db Piauhy, e mora no Ceará, Foi
nosío conp'iiiheiro oprífra o rabidüsmo,
quando rebentou a rei ujução do Joaseiro.
Foi esperar na Parahyba *que o barulho
se ac&b3sse o depois- voltou e tem esta-
do seínpre íirme,'Fo.. «".udidato, mas o
Thomé não gostou .delle e mandou cor*
tal-o em alguns municípios,», '¦

t;

Mnn

Francamente...
t

Na compra da Lombrigiwra, exijam
> nome de João da Silva Silveira,
iharmaceulico chlmico.

.iítèiação jjnra este espaço
Dnígas e medicam nfos obtem-se a.pre-

ço módico e peso exacto ha

Attenção para este espaço

(iDo Ceará cam muitos
os que chegavam, lt >via
caras eõnheçidas, cavas ine-
ditas. Dentre.estas se drs-
Eada vam a dos novos candi-
dato*- Cel 11 rini.oio • Ií r-
ro:-;o, Andrade Mar 'nin. 

.
Aquelle mais alto \ tem

a t*1? esourau o*; traços ús
raça birigene, enjarribra- •
ilo, de geito a comprome-
tter o.s creditou di «alf ia-
taria cearense, >n outro, é
um velhote ba'xoto. de
cara chupadi, àca!i'liad*o;
pareo.en.dri espanU-d.-. do-

• nte ie tant i corza e de
tanta gente

O ex-deputado Studart,
solemne errKSU'* elegância
de barbeiro endotningído,
fuzia apresentações e éx-
plicava, à parte a curiosi-
dada dos reporters. «Aquel
le dizia o ex deputado,
ó que. é' ¦Hermihi >, ' nem
cunhado, eleito deputado.
Cedi me minha cadeira,
O Dr-Wenceslau não que-
ria que eu sahisso da Ca-
mara, mas afinal concor-
dou. Felizmente tenho
alguma fortuna : não pre-
ciáo disso. O Herminio. íi
chefe e homem do João

IBKHBBjSEljKS^lKi-BiMn ,-i ^,*^*?^.^"• •**•.*V,*'i^lfr.-^tí-^ií ''«^ÍJ-ÍJcS
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Não pri cures em mim-fdjçütade£>
Nem cousa tal è cousa quesèfT^éga^.
A qacm7~Wmtr eu, sineemX t(§võnfwsa~'
Amar no amor a eterQg^ü iedáde.

Podia promelter-le...fA,jrm promessa
Prefiro a noln.e.e- solide verclude :
Comi o meu temperamento e J$&-minha

/'* \edade
iSão é o amor, grandeza que se rneça.

l\7õo sè ama por lâmina on pox compasso.
Em dose ceita, as.golus ou às colheres.,.
Ama-se emquaiüo houver nii yi-iaespaçai

Amara li somenlét LV.qne-lu queres 1
Pois, minha flor, desculpa me: não faço
Tamanha ajfronla ab reslo das mulheres/

Bastos Tigre

m

ii

*

Sexlannista de medicina na'capital do paiz, de
ondo nos honra com. a sua uliilissima collaboiação.

i m

MANCHADO MUTILADO ILEGÍVEL
jferrpfrt*.
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„,|Reuniu-se domingo ultimo a com-
missão caníral cia organização da Ex-
posição Regional Agro-Pecuária e in-
dustrial. A' falta do. presidente éíTec-
tivo, que deixou de comparecer por
tnotivo justo, assumiu a presidência o
sr. dr. João Pompeu, que . teve como
secretario osr. José da Silveira Men-

* donça. Alem da nomeação - de diversas
commíssões, tomou-se conhecimento do
parecer da commissão nomeada para
a escolha do local em que se devia
realizar a exposição. Esta commissão
escolheu a praça Menino Deus, onde
serão erguidos dois pavilhões ladeando
o pavilhão de íerro do mercado pu-
blico, encommendado do Rio e prestes
a chegar a esta 

"cidade 
& que por gen-

tileza do sr. dr. Prefeito será alli ei»r
guido para servir durante a exposição.
Os srs. drs. Jcão; Pompeu e Plinio
Pompeu, membros da referida com-,
missão foram, pelos demais membros
da mesma, encarregados do projecto,
planta e orçamento dos pavilhões a
construirem-se. Segundo o que ouvi-

¦ mos estes serão cobertos de amiantho.
tendo por. columnas esteios de carna-
huba e um artístico gradeado de ma-
deira servirá de paredes, devendo sa-
hir tudo isto, no barato, por 6 con-
tos de reis. Oá no nosso traso e eco-
nomico entender^pensavamos que.para
a exposição seria bastante um simples

, e artístico barracão; construído todo
dos produetos dá nossa prodigiosa flora,
de sorte que a sua construção tosse
ainda uma lição aos nossos sertanejos,

^cujo atraso em matéria de construcção"quasi 
que remonta ás habitações la-

custres. Da commissão fazem partes
íntelligentes^ engenheiros capazes de

-crearTimá coisa artistica original,
inedicta e pouca dispendiosa. Para o
*clo, por exemplo, não " 

precisamos
mais dó que de um lastro de 20 cen-
timetros de espessura daquellas peque-
ninas e artísticas pedras da praia, de
tão grande effeito nos flfrdins moder-
nos. Pode-se francamente aproveitar
para o tecto a perfumosa rama de
Oiticica, qae sobre ser muito saudável,
torna o ar ambiente de om perfume
agradabilissimo. As paredes, então

..poderão ser construídas de. carnahu*
..beira, servindo de columnas e qual-
/íer um outro entrançado das muitas

madeiras leves que possuímos. Com
isto não queremos absolutamente fazer
insinuações á competente co/r.missão,
mas. simplesmente externar a nossa
opinião que é toda favorável á utilis-
sima exposição, que vemos lüctar com
as maiores difficuldades financeiras e
impossibilitada de empreender qualquer
coisa mais dispendiosa.

nelos João 
'Rudrigo 

e Victaliano. Disse Parente.—Grassa ná serra da Meruoca
qm pu Gaiiró crescôípu riba dellas. Isté
là oode de gente seu cumpade, apois en
tao agente tem à terra dá gente cum
ca'sa,barrágej prantação e outras roissan-
gas. e vem este codi e manda tumà pa
sirvi pus çutos, cuma eu vi tarem dize-.
no, qui seu Migeli» Braga vae arriquiái-
tar 400 palmo de terra fiem nã barrege
pra modo fleà eus fresco da terra álJeia
e qüi 'o seu "Vicente Cavalcante vai arre-
quero, outos tantos num coqueiral, pradesfrute as fruta eus outo prantóu è àgü-
ou cum todo trabaio. A coisa è tão is.»
candelosa e aqui atè o delegado dó üaríré

mos diabo. Os donos da terrarqui que«rem tumà são dois bichos de sangue nó
soiP um tem mais di que o^Òuto mais
porem ómais medroso. O oufotem sãn-
gue è pur toda parte" e num tem medo
de perfeito, nem do codi incivilío, nem
di gunverno., nem di nada e falia prudisgraçá e inté jà disse qui se tomare a
terra delle avacaia e vae sô perfeito nai
S. Quiteria, pra raode tumà terra de gen-te tombem E' verdade qui o siti quime ofrecero ò distante dn Cariró, mais
porem cuma quere tun/à a terra ó pubicho cresce, eu tem sobrosso qui o bi-
cho cresça cuma o boi Surubim qui di
manha foi bizerro, a raeidia foi garrotee ditarde boi di annó e daqui a uns dois
ou tres annos chegue nas minha terra
e seja primo mi tumare" ellas, pu bicho
crescô mais. Pur isto cumpade me arre-
mete o codi pruque eu tombem sei lô puriba e intendo um pouco da iographia do
dereito e sô de verdade o codi obriga
mesmo a tumà as terra alicia eu disisto
de compra o siti, agora si ó cúnversa eu
compro pruque é de munta vantage, apo-
is são quaje meia légua de cabeça purlégua e meia de rabo pur dois conto. E
inté eu tou pensando,questa histpra de
code é cúnversa, apois o sãochristâo do
Gariré tava diseno no domingo no oitão
da sãochristia qui agora no Sobralo ta-
vam cum esta mania de tumà ss terra
alleia^e q^jà_q.iu^rp_i_ujiiá.até---u«)r-^e'
daço de terra do bispado, mas num tuma-
ro pruque e sr. b:spo nuu è matuto do
matto qui vae nos imbruio do codi in-
civilio. N_»> terça-feira da outra sumana
eu tive no ípú e a eu made Cunceiçao mi
amostrou a sua carta sobre a insposição
e entonce mi deu uma vontade bruta de
inspô tombem alguma coisa e acho quivou inspô o retrato do Caairè quano era
piquinino. Sem mais cúnversa cumpade
só ti pesso qui nun si isqueça de mi ar-
remete um codi incivilo nen qjuLseja.dosnacionalo. Desculpe a letra e aiortogra-
fia.e disponha *^o seu cumpade.

f ¦ Lifcande Xanxo

uma epidêmica desyentheria-infantil, quesomente no mez findo fez mais de 30 vi-
ctimás fataes.

\Tmtmm_

f -Conforme noticiamos vagamente nai
edição passada,/ verificado o óbito re-
pentino deste velho funeeionario da fa-zenda estadual, no armazém de Frota &Gen..ili ondg; o mesmo palestrava, foi ó
oprpo transportado para uma casa visi
nha db st*_,„. , ,. .., , ,-. .. . M. Arthur, onde este e a sua

S" t, tá" ^^±^,AtÉ.â0l^Í!l"^ m™<! a* solicitude provi.enciaram sobre; ps funeraes, sendo o cadaver
velado por membros e amigos da familia
Arthur dá Frota, até às 7 horas do dia
seguinte;., quando effuctuou-se o enter.*
rameritó a- expepsas do Estatlo. Pega-
ram nas alças dõ ataúde até o cemitério
S.; José os srs, Poroneis José Nicolau F.Cavalcante, José Silvestre Gpmes Coelho,
eoliector estadual, Montario Albuquerque.,
escrivão da-collectoria, F. Potyguara dí
Frota ernsjor Alarico MonfAlverne, da
casa Frota & Gentil, e advogado coronel
José Martins de Souza Avelino. Diversus
pessoas gradas da sociedade sobralense
inclusive os representantes d'«A Lueta» edo «Correio da Semana», completavam o
prestito fúnebre. O extineto deixa a pran-tear-lhe a morte além da esposa e umfilho adoptivo, grande numero de bons
amigos em Fortaleza A todos os nossos
pêsames.

m
¦: Pelo horário de sexta-feira ultima
chegou a esta cidade acompanhado de
sua exma. esposa e filha, o prof. illu.-.'
sionista sr. Bibiano Tu bino, ..aclual-
mente em tornee artística peio nos-
so Eatado. O hábil artista patrício,

vanos Estados do Paiz, pretende és-
trear arhanhã no. nosso theatro e è
justo que ó-publico -sobralense saiba
corresponder o -bello conceito que o
mesmo faz da nossa cidade. Ao quenos consta, a!«m dos nuttíeros de illu-
sionismo o sr. Tubioo exhibi-se em
cânticos.

responsabilisanao-nos a desempenhar
com a máxima prestesa e segurança
qualquer encommenda de calçados em
maior ou meaor quantidade, que nos
for confiada por intermédio dò refes
rido sr. Chagas Barreto, que por
nós responderá perante o publico. Con-
victos todos de que assim, não só ze-
Íamos os interesses da classe, como
ficamos apto a servir o publico que nos
distingue com as suas encommendas,
empenhamos a nossa honra e digni-
dade no fiel cumprimento e obediência
a este- convênio, que vae por todos
assignado.

Antes de dissolver-se a reunião pro-
poz o sr. Chagas Barreto que tosse
lançado na acta um voto de apoio e
solidariedade da classe dos sapatei-
ros à Eíxposição Regional Agro-Pe'
cuaria e Industrial ém via de execu
ção nesta cidade, o que foi unanímen-
te aprovado.
ji Sobral, 26 de Abril de 1918.—
Raymundo Lopes Barreto,* Francisco
Ribeiro Pessa, José Gondim Lins,
Antonio Alves de Oliveira, Pedro
Fructuoso de 0'iveira, Francisco Pe-
dro das Chagas, Euthymi Torres da"
Silva, Raymundo Torquato Silva Joa-
quim Madeira Filho, \nlonio Martins,
Miguel Gomes Ferreira, Nicolau José
Pereira, João Sobral.

nesta cidade os srs. coronel Joaquim L
pes Teixeira e Antonio Lopes, comme.
ciàntes, respectivamente em S. Miguel
do Piauhy e Nova-Russas.

.Y Tendo terminado a sua missão de
auxiliar technico da construção do Açu-
de Patos, acha-se nosta cidade aguardan-
do vapor para o_ sul o hábil engenheiro
Themistocles da Nobrega.

A Vimos nesta cidade o distineto mo- *
ço AF. Barros, competenta e zeloso ins-
pector dos telegraphos ferro-viatios da
Sobral.

Tirantio a duvida

OS DEPURATIVOS:—Ha infinidade de
: pessoas que tem a tomar medicamentos
para purificer o sangue. Çste tratarrien-
to estuma infraquecer grandeiiienté, e emJ taes casos écrnistèr tomar por uma tem1-
porada, um bom reconstituinte. Para es-
te usoj reçPmmenda«se altamente aEmul-
são do Scott, de puro oleo de figado de
bacalhau cem hypophosphitos,, que sendo
alimento concentrado, é um medicameii"
te> de poderosa ajuda para fortalecer o

•rganismp'. Além disto ó oleo de figado
pe bacalhau de Nnruega, que ó o oom-
punente ^isw^^-daLJÇmulsãa ,de Scott;
tem por si propriedades dépurativas. ; *

1 P. S.—-num mando o codi não qui eu
já arrumei um cuui seu . capitão Ataliba
um devogado novo qui tem agora pes-tas banda. '•

0 mesmo.

Fislulas, eezenas, ozena, cura rapi-
da pelo Elixir de Nogueira, o primusinter pares dos depurativos do sangue;

Q&ivenio de Sapateiros

O Elixir de Nogueira do ; pharmao
ceutico chimioo SILVEIRA. Tomae-o
antes de constituir familia.

SOBRAL RETROSPECTIVO

CARTA Me4 TU TA

Lagoa da Pedra, 29 de Abrilo de 1918
- Cumpade Bastião Ads.

I Pru via dumas iherenca qui tem aqui
iiego hoje da pena-pa tida minhas nu»
tiça e tombem; sabe das tua Num vè
qui o cumpade Zé Bigode qué mi vendo |
aqui umas terras em munto boas cundi-
ção, mais porejn eu tou cum certo re-
ceio pru mode umas histora qui apare,
ceu aqui dum tá codi imcivilo qui dis-
se qut inventou agora a moda feia de tu-

t mà as terras alleia. Arreceba do porta"
dô desta qui éo seu Aatpin Porto 5 pa-«
taça emi compre ahi ná loja Cratiu um
dos talcHCodi incivilo pra mode eu vô di-

Graças a gentileza de um amigo quenos offerece a «rmateria .prima»,- ire:
mos d'ora avante rememorando nesta
secção os factos politicos e sociaes mais
importantes de 30 annos atraz.
¦:y'A''"'A 1889 .

A imprensa de 2 de maio, noticia :
Um grupo de commerciantes cogita do

aleva.ntamento de capital para a cons-
trueçãd de uma fabrica de tecidos nesta
cidade.—Um grupo de mulheres famintas
e esfarrapadas vae á residência dó sr.
Wurffblaim, engenheiro-chefe da cons-.
trucção do Açude Mocambinho pedir-lhe
trabalho. O referido engenheiro, arquem

ia "Gazeta" aceusa de. inepto e covarde,
manda os seus creados bater a porta à
cara das famintas, qüe romperam em as-
sup.da contra o mesmo.—Com o apoio
da "Gazeta" e a cenoura da "Ordem"
ê substituído pelo sr. Antônio Mendes
de Misquita. o bjbliothecario do "Gabi-
pete de Leitura".—Gençura-se o acto do
inspector escholar dr. Vicente Cezario F.
Gomes, nomeando o sr. Antonio Furtu-
nato- Mouta para reger interinamente a
3 escola publica, quando é defeso aos
extrangeiros exercerem cargos públicos•*—Trabalha com suecesso no theatro S.
João. O illusionista commendador. Emes-

Francisco, dás Chagas Barreto Lima,
negociante em grande escala de5, arti-
gos para sapateiros avisa ao publico
desta cidade e do interior que om vir-
tude das grandes difficuldades com
que lueta actualmente a arte sapateira,
resolveu fazer um convênio com os
melhores officiaes desta cidade e em
virtuderdò referido convênio está apto
a despachar qualquer 

' 
encommenda

qué lhe seja confiada em grande ou
pequena quantidade, a preços que não
podem ser competidos. O consumido^
ou , o negociante que necessitar de
calçado pode dirigir-se ao seu .esta-
belecimento á rua Senador Paula,
próximo- ao Mercado Publico, onde»
não somente encontrará grande depo-
sito de calçados preparados, como quem
se encarregue de qualquer encom-
mertda que será preparada com a ma-
xima brevidade. A propósito transcre-
ve abaixo a acta da sessão em que foi
celebrado o seu accordo com os sa-
pateiros -''

«Aos vinte seis dias do mez de
Abril de 1918, os sapateiros abaixo
assignados visando' os interesses da
classe e o meio de melhor servir o
publico desta c dade e do interior, a
coovite do sr. Francisco das Chagas
Barreto Lima, reuniram-se no recinto
da «Sepataria ideal, estabelecimento
de sua propriedade diplomado pelo"Congresso Agrícola de Maranguape"
e o maior empório ; nesla cidade de
artigos para sapateiros. Depois de
apresentadas e discutidas diversas me-
didas para remover a desharmonia no
methodo de trabalho e a falta de uni -
formidade nos preços de • calçados, que

miegisto Social
ANNtVERSARlO

Completa annos hoje ó sr. dr. Lóo-
cadio de Araujo Junior, esforçado ins-
pector desta região agrícola. ' -

Farão annós :
Amaijhlj PS_srs.: Oornelio -de Aragão

1_Téndes e- João Vianna Porto,. .—Sexta-feira, a exma. sra. dona Maria
Marphisa MonfAlverne. !.

—Sabbado, a esbelta senhorita Lucy
Sabo3ra. e

—-Segunda-feira o sr. João Julio Pa-
rente.

—Terça-feira/o sr. coronel Estanislau
Lúcio C Frota.

—A exma. sra. dona Raymundinha
Arthemisa da Frota, virtuosa consorte
do sr. M. Arthur da Frota..

CASAMENTOS

Por telegramma particular,, soubemos
haver contrahido matrimônio com a se-
nhorita Maria de Carvalho Castro, a 24do mez findo, om Marruàs, no Piauhy,
onde é zeloso eoliector. estadual, o nosso
oonterraneò Annibal M. Barreto. Fulurán-
do-lhe muitas venturas jio novo estado;
desejamos-Jhe prolongada lua de mel.

VARIAS
.1 . W<"*1 .»¦

O Dr Souza Pinto em delicado car-
tão^ agradeceu-nos a noticia que demòà
de sua chegada a esta cidade

„% O distineto moço Rodrigo Màcha-
do da .Cunha Ramostf actualmente nes-
ta cidade a serviço da importante firma
Rodrigo Carvalho & Comp, do Recife,1
offereceu-nos alguns Cromos- folhinhas,•brinde daquella conceituado firma aos
seus freguezes; Gratos.

, VIAJANTES

to.—Percebendo a diária de 1Q$000 é, ,, ., .
"ãto cu-mã^-è_esta moda feia. Vi dizô nomeado. thesoreiro e pagador da com- Seran? a falta d^ segurança nos mesmos

|üi pru mode;o tal codi o perfeito do :missão de construcção do Açude Mocam- e a impontualidade na entrega das
Sobralotumòu umas'terra do§ seus curu-/binho o sr, capitão Josó Ignacio Alves j encommendas, -compromettemo-nos e

De regresso de Fortaleza^ eí Aracaty,
onde fora a negócios da sua riõbre pro-fissão, . chegou a esta cidade o nosso
amigo capitão Antonio Aguiar Filho, es-
forçado còmmerciante n9sta cidade. Abra-
çamol-o, v

*** Regressou de Fortaleza por ter sido
isemptado do serviço militar para quefora sorteado o nosso jovert. amigo Col-.
bert Coelho.

#% Em visita a sua exma. familia, che-
gou.a esta cidade a gentil senhorita Eli-
sabeth Lima, digna irmã do revd.- padreJosé de Lima. Ferreira.

fVAndou nesta jpidade o nosso amigo
major Firmino Lopes Freirej juiz. seccio-
nal na Meruóca.

t% De Tamboril, qnde é influente po*litico conservador, andou nesta cidade
o sr^ coronel Hermenegildo Quinto Sara-
paio.

t** Em i-ompanhia de seu filho João!
Martir-â ue Mello, que aqui se "achava
ha dias em tratamento de saude, regres-
sou a Cratheus, pêlo horário de hontem
o nosso amigo advogado coronel José
Martins de Souza Avelino,

Depois de ter o* Sr'.*I)r. Prefeito
mandado quadrejar mil metros de ter-
reno neste Povoado para edificações
que muito me prejudicará porque attin-
giü Iodas as minhas propriedadesv-no^
valór% 12:100:000 reis, muitos têm
sido os que .comnientam este prejuiso. -

Cheg'a um diz: «eu não fui culpado»,
oiitio: «tenho pena de ter suecidido
islo, porque o Victaliano ô um bom ho-
mem».

Muito agradeço as alteneções dos ,
leaes amigos e eu mesmo não possoapontar com o dedo—foi aquelle o cul-'papado.

Ocaminho das rrihhas desgraças, dos
meus prejuízos, da perda do meu soh
cego, foram aquelles que, com as ma-
ximas inverdades, trabalahram* para.
que n prefeitura se convencesse de qus >
no Cànró os proprietários de terrenos
coagiam a edificação de prédios do^fr
miciliares. Inverdade esta tão clara
que para deslruil-a, basta a transcri-
pção do seguinte aviso epie fiz pelamprensa: i

«Victaliano Pereira de Albuquer-
que, residente na povoação do Ca-
riré, vende e afora terrenos paraconstrucção de casas na mesma \
povoação,-mediante o preço de
3;000 reis o palno por 34" de funs

r do, por venda, e 100 por" afora-
mento. As requisições devem ser
feitas em-duplicr.ta, selladas com
estampilhas estadual-de 300 reis.
Carirè, 10 de Junho de 1917. \
Victaliano Pereira de Albuquer-^
que».

Nestas condições, desconheço y%
utilidade publica allegada para jiisf5—ficar a desapropriação e lanço o m
protesto contra a mesma, até que i
seja possivel de outra forma defen"!
o.s meus direitos.

Para que amanhã não se diga queestou tambem coagindo: a edificação
do logar, faço publico a quem inte-»
ressar possa que continuo" "a arrendar
«s minhas mattas para tiragem de
madeiras pa-ra queimar tijolos e, te-
l|ã árásão de 500 reis por mííheiro,
devendo o dono do prédio a construir-
se,; ente^gcler se com migo antes de ini«>
ciar o Corte da madeira.

Este preço foi , fei to e combinado
eom-ô,Sr. Coronel Aristides Barreto,
a quem costumo ouvir nestes negócios.

Outrosim, convido a todos aquelles
que fizeram tijolos para a cons-L _._.,! . .
do Mercado, a virem "saldar 

as suas
contas de madeiras que cortaram, ao
preço acima mencionado.

Todo aquelle que ,não cumprir,
não será executado, porem, ficará tido
como pouco correcto, pois já não era
extrauho que eu havia responsabilisado
o dono do prédio pelo corte de ma-
deira da minha propriedade.

Caboclo nao tem responsabilidade,
e sim os donos de ordem quando são
ordeiros.

Carirép 18 de Abril de 1918.
ViclaiianoyPereira de Albuquerque*
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*# Regressou de sua excursão commer-
ciai a Ibiapaba o sr. Ubaldo' Solon.

* A_-* * -tt* negócios oommerciaes, estiveram

Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa

I: cliente lia, que de regres-""so de sua viagem a S.
Benediçto, acha-se novamente com ó
seu gabinete dentário aberto á Rua
d'Aurora, onde pôde ser procurado
para os misteres de sua profissão ná
horário do costume.

ia
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CORRESPONDÊNCIAS

lrf«lÍ

JoSo Lyra Cavalcante—MASSAPÊ—
Recebi os 30$000^ Obrigado.

-r—Domingo Saboya—GAMPO-GRAN-
BE-j-Si>iiiêhie" hoje recebi sua oaria Cuia
os 30$000, Obrigado e opportunamente
seguirão os cartões.

—F. P. G.—ÍPU'—Ainda hoje es*
pero "o 

preço da massa e do resto. Não
vem?

——-Crepúsculo—IPU'—Eu não enten-
do de versos. Contudo vou submetter os
seus á critica- do Gütmco, que agora com

. a fartura de agua doce, deu para ver-»
seiar. Conforme o resultado* publicarei
no ^próximo numero.

CARI RE'
m

DR.JOSEi-*-JACOME 
DE OLIVEIRA-

Medico Operador e Parteiro—Praça Se-
hadop Figueira"

A bem- de meu direito e para évi«
tar maior trabalho ou duvida que pos-
s?. .9.ps.recer. em temco vou nela. . im»
prensa fazer sciente; ao Sr. ür. Pre»-
feito de Sobral, que dentro do quadro
por mim apossado e ocupado, a mar»-
gem esquerda da Estrada dé ferro",
existem as seguintes bemfeitorias que
bem informado estou de que nflo fo-
ram ligadas na medição: 3 casas, 2 de
palha e uma de telhas e ocupadas por
moradores meus. y2 Cercados;—um
de eaaa madeiras communs e um de
pau-apique feito com madeiras dè sa»
-biá-kÉiã •¦¦ ÜH '¦¦•*¦i'

Cariré 26 de Abril de„1918

2y Victaliano-' Pereira de Albuquerque;

Ultiniãs noticias do mundo inteiro
... ..;. a.: SERVIÇO TEIMQRMPmo

.ças para atacar Arras ov generalMackenseu. - - • :- -,','"'' .r
VQè aliemães/ possuem ria'frent-a

occidental.3,700 aeroplanos. A
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Diversas gerações de creançasj
tão robustas teem-se criado com• . . A =

eSCOTT
É a Emulsão original, perfeita-

mente preparada que os petizes
tomam com gosto e avidez.

Sua acção é admiravelmente
fortificante. Verifique-se
sempre que seja

.. ....

de SCOTT.
mWÍmm\

O unico preparado de Figado
Nenhuma é legitima de BaCaUlÚO SÇIU alcOoL

ssa etta marca.
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FORMA liquida
ne QUVEWfi Jl/NIOR.

CONTRA;'

Manchas "
Sardas
Espinhas
Cravos
Verraslhidões
CüffiiGllÕBS
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflammações
Frioiras
Feridas -\"

ST01INO
CY-N) ^Q^ Cpncorre poderosamente'y^à^&3&®*Si,k 

pafa 0 desapareci mento da
*SS~S

A v-ida 07-n q^iquer parte. depositários

«Gazethyh Q
fortaleza, 30.-^Pòi lançado um emv,

prestimoi de' 2.000 cootos, a hm deser organizada uma^ companhia paraa exploração, do gazethyi, sacceduneo
da gazolina, . v: .. '

Os reconhecimentos
...i,----jy--. = _ • -0

Fortaleza, ?6,~Foram lidos,hontem
na Çàmara dos deputados pápecères Ta-
vorayeis ao reconheoimjentQy de todos
os candidatos diplomados j^os Estados
de S. Paulo,.parahyba e ílió Grande
do Norte.. %U

— Foram sorteados-V;para a com- i7^-rfni^»» ot* --, • .
missão de reconhecimentos: naíCamara ta^ vSs ^«fg 

Z6S reí50n?Q^
dos.deputados, os srs. Hermino. Bar-.| d^ Alb^t ? Ç D°S arredores
roso e Thomaz Acbioly t-,. ' .

Fortaleza, 27.~Foram."''reconhecido»' n^ J^° ~W'&&? aos Estados^
deputados. - cearenses os drs. Moreira i 

Ua,d^^6 induções de tropas,
da Rocha,-Thomaz de Paula e Eduar« K - ^? 

aerorPlanoa^( allemães lançaram
do Saboya;

Fortaleza, 28--Foram reconhecidos
todos os candidatos diplomados pelosEstados do Pará, Santa" Cathaiina e
Maltogrosso.

Fortaleza, 30—Diversos; proceresda politica nacional aconselham quesejam rtíonhecidoo os oscandidatos di-
plomados de todos cs Estados á ex-
cepção dos de Alagoas cujos' diplo-
mas são fraudulentos.

Alerta!
Foraleza, 26.-~D6scobnu-se em fran

ca. circulação uma infinidade de notas
falsas de 10g030.

Diplomacia e palco
Fortaleza, 26 —Os jornaes cariocas

noticiam que o diplomata Souza Pan-tas c ntractoü casamento nom a ceie-
bre actriz Lidia Borrelli.

Fortaleza, 26—Vão ser nomeados
cônsul doJjBrazil no extrangeifo os drsGustavo Barroso e Sebastião Sampaio.

yÚs que morrem
Fürtaièza, ?5.---Acaba de fallecer

o coronel Antônio Joaquim Guedes
Miranda, .the&cureiru aposentado- dos
Correios o>s_te Estado.

Terremoto
Fortaleza, 27. — Verificou-se um

grande terremoto na Califorrielf quedurou 20minutos<_e destruiu por com-
pleto diversas aldeias. Os prejuízossão incalculáveis.

#|l Os cereaes
Fortaleza, 3Q=Foi prohibida aexportação de gêneros alli menticiossem urn prévio exame official,. queímmunizarà os cereaes.
Quem nâo tem cachorro...
Fortaleza, 30.—A Associação Gomumercial do Rio de Janeiro dirigiu ümarepresentação aa sr. _d.r. Wenceslau

Braz/ encarecendo a necessidade daconstçucção de .navios de madeira des-ti nados, especialmente para o transpor-te do carvão nacional, -z .
. Fortaleza/ 30.—O talentoso jorna-lista Vicente Píragibe, abandonou' adirecção da «Épocha».

Desastre
Fortaleza, 3Q.—Foi esmago por um

trem da Central o. poéla Gastão Me-->
moria. -

Rumo ao campo
Fortaleza, 3Q.—Será installada ama-

nhã nesta capital a escola, de Agro-
nomia.

bombas em um rebocador hollandez
què regressava de Hock.—Um communicado francez diz
que os aviadores britânicos lançaram
2õ toneladas de explosivos nas esláçõ-
es ferro viárias de Th"eumónt, Hill,
e A.rmentieres, e abateram 17 aeropíae
nos inimigos....

—As esquadrilhas ,: de aeroplanos
francezes abateram 21 aviões allemães
e despejaram 49 tonelada* de expio,
si vos nas posições inimigas.

—A Hollanda suspendeu as suas re-
laçôes commerciaes com a Allemanha.—Os inglezes reconquistaram Saint
Mickel.

—Or francezes tomarem Sèlcheprey;
fasendo innumeros prisioneiros.—Õ Kaiser acha-se bastante des-
gostoso £ com os generaes Lundendor-
tfe e Híndembürg, aos quaes attribue
o fracasso da offensiva allemã, tão bem
organizada. *^^*?:

Fortaleza, 27'—Morreu em combate
contra os allemães o general Kocni-
loffe. -yr J.

-¦-Os allemães suspenderam o bom'-
badeio que vinham "fasendo a, Paris
com o canhão de longo alcance.—Os allemães preparam formidável
ataque a Arras.

—Os inglezes retomaram Lampoux.
—Durante as ultimas seis semanas

os germânicos perderam 1000 aeropla-
nos.

—Os allemães lançaram nova offen-
siva a Amiens - e oecuparam Villeroi,
Hanganl, ^anterre e outras aldeias.

Fortaleza, 28—Segnirá brevemente
pjira a linha âa frente franceza a missão
de médicos brazileiros.'.—Os 

ÍDglezes retomaram Villien ò
Ritonneux.

=Cdn£ta como certo que a Allemã-
Bha vae atacar a Hollanda.

——Os allemães ao tomarem Han
gard, oecuparam grandes terrenos em
direcção a Bramoutre e Heuruel, onde
concentraram mais cem divi&ões nò
vas sob d commando de Hindemburg,
que aguarda ordem de avançar.

Fortaldza, 30 - Os americanos ré
conquistaram as posições perdidas ao
noruesle de Poul.

—Está considerada novamente- de»
tida a segunda offensiva üiemã.

—Esteve encarniçadissima a invés-
tida allemã entre Iprés e Bailleul.

t —Telegrammas de Haya infor-
mam que La Alleaiaiib^ está¦'¦.ooq£
centrando forças ;'nas fronteiras.; ia
Hollanda; e que é crença geral de
que esja, a dispeito desta ameaça
não aeceitãrá as imposições da Al»
lem„anha. ^ ?r

—Assumiu o commando das for-

Manoel Paulo da Ponte avisa á suanumerosa e distineta . freguezia quetendo feito acquisicção' da- loja dp sr.Raymundo Montèiro,.4 praça doMer-
cadòpara alli transferiu a sua popu-
hl 

"Loja ¦'Esperança"; ond«" contitnua
a vender muito barato todos os arti-
gos do seu gênero de commercio. Dáüm conto de reis em cédulas de 5g000:a quem provar que ha-nesta cidade
quem venda mais barato do que elle.
'-•¦- — ¦ ¦

Gratifica-se bem, quemtrouxer ou der noticia
certa de uma vacca Ir
sa-alvaoa. rnm."»-. mis*,!
cas e distin ti vo â ma r-
gèm; á tratar com ossrs. : Manoel Loontino, em SanfAnna,

Estanisiau Lúcio, em Sobral, Francisco
das Chagas Alves, em Nova-,Russas.

Nova-Russas, 17 de Abril de 1918.
: .—-i__^_J3-3]

A quem pagar a publi*cação deste annuncicfna
gerencia deste jornal, se
dará noticia certa de um
búpro: çom a marca, ca'*

rimbo|e divisa á margem. ,.

ÍSjt' SÉ ^KJrSVB m-m-\ssSSSs\\sWÊ
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§j NOVILHO SUMIDO tendo
k desapparecido de Camocim

|§r em Janeiro _de 1916, uai
i$\ iiovíUVote liso estreila, cal-
f da branca, com a mareai

carimbo" a margem; gratifica-se prodil
gamente a pessoa qu,e fizer entrega demesmo; em Camocim a Manoel Car-**.neiro, .Cratheús, 14-—3—18.. g~í 

O VO CÍAC I JL- '
ATALIBA BARRtíTÕ -Solicitado?

nos auditorjprs das comarcas"... de Sobral
e S. Briedicto.

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança mediante

módica comtriissão.

1

cüsa
Vende-se .uma casa de tijollos, cp-

berla de telhas com tres portas de
frente e. 15 palmos de terreno ao lado,
á rua Joaquim Nabuco, n^0 61 A tratar
com. Ernesto Feijão, da frente 

"á 
Santa

Casa.
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO MARANHENSE.W
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Magníficos vapores illuminadós á luz electrica com excellentes acommodf
ções para passageiros.

Turyassu— Para o sul à 5 de Maio. •

Informações em Sobral com Alberto Amaral.
OS AGENTES

-M Adonias & Ga.

• ür. IWãflo-sh dFKto»8dD-Sília \
^ Residência: /Parayba^à^Noptt.^, • Z%L ¦••:-Atlesta que tem empregado-'"em sua clinica o Elixir de No-

gueira do Phco. Chco. João da ' v \¦.". Silva Silveira, colhendo opti-
; «os resultados-,

pARTEIRA-Dona Francisca Rocha^tíi
l plomada pela Maternidade Doutor Josô'
Moreira de Fortaleza^ attende chamadosi I

¦a guãl quer h o ra pa ra os m isíeres dè suai [
profissão. Acceita' tambem chamados para ; •
óra desta cidade—Rua da Auroro, n, 43 '

GALDINO 
ARAUJO—Acceita chamado4;

para tocar piano em saràus outheatros^".'
à preço módico. Residenciaj Praça Meni-'^
no Deus. ;¦ m'

jkM ALAS—Walmpre : Cavalcante; >
iVIem sua residência á rua Meni-"
no Deus, concerta e ¦çpnstruéi qual-» y..
quer mala de lona e solla, a preços
commodos.

MANCHADO
" kMdi^mÊBF,

MUTILADO
"7ftTTVT*Tr~~~~

i.i 11*

,i. -M
"¦¦•"¦-¦"- _
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ARTHUR LUNDGREN dèsta?cidade, acabando de intallar.___.se definiüvamedte nos vastos salões das frentes do grande armazém de proprie'*dadfc dfrs'srs. VinvaíMedesto Mendes & Filhos, á RUA CORONEL JOSÉ4 SABOYa, NUM. 39 E TRAVESSA DO
XEREZ, avisa a%uá numerosa freguezia que acaba de receber colossal sortimento de tecidos novos, nacionaes e
exirangeiros, c^e padronagem linda e está vendando todas as qualidades pe tecidos, como sejam U

ri^s Qkifmjs i ffiusfties* 
J-iQtefones, • • jj?'iscados

s>x J^ephiros*
Me^cias PM^^I^^PPIIPW^ OXFORDS fGULARDS.
VOILE5 CREPES Cambraias Et anjines NanzoucksFlanellas Per cales
&edinhasmlllt 1 I \XP

PX3XM&S
IloajliÉs

fe L *
f?v .Ir Toalha iAtóaa üil cávvo

sumos pma ereas\ça
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APROVEITA a opportunidade psra communicar cos seus freguezes que etsà liquidando a "preços baixos.diversos saJdos de brins, CHmbraiss, e dinhas, retalhos
de diversas fazendas, vestidos para creanças, pyjamas, etc.

i Ceará c%

RUA COROWEIi tfOSE ^AB^YA WUlfIBRO 8© F, WAlIS^^l DO XKBBK

I9Í'S

Cobrai
ELIXIR DE NOGUEIRA

Gerai

. 

¦ 

¦. •

fI I'#M|.,S «-^ :^á osso»'.
^I^SVEK^ALaA. !p|! Cancros - ve-

§$_§__.

Latejamento ffas ef-
terie* do pescoço.

Inflaram ações do ute-
ro.

Corrlmetito doa ouvi-
dos. -

Rfiei.niatisRio em ge-ral.
WancJias da pel-

le.
Áffèe£3ejj • (io

Mlif^ROBAEtüAí/lCiV
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i.íí^^urãlíviíoySàfigu*

¦^ m'4T$g% WM R:ich!íismo.

0&?1 Ulcera».

II C5

... IWÍ08.

í^í 'JOrwrtiCas.

S l"íâíuí«. '•

ülíÉS R.-ichíiismo.

Ssvf jés* >..' Es3b> ii»««a Ulceraa.

iilh lpG* ¦/ Wé EscrophulM.

PlW^/v !&N líí?ul>on«. '
iSi'..'"--.-^SwíVsiv^ íji!®^ e, fiaalraante.

ilil ifÜltil Si ÜI

-Dr. César Rossas j
Ex inf«rnto d« Maternidade do |

\ ;. Rio de Janeira , (
\tsdico pela Faculdade ds Medicina do Rio dei
I nnèiro e Buuieriüüyisia com curso de Microvi o (igíae Zooogia Medica do Instituto Oswaldo Cruz)

| Especialista no tratamento da syphilis, \
k moléstias internas e de creanças," (
i Tratamento especifico da Leisckma- t
\ niose (feridas bravas) e da bouba í
í Faz applicaçao do 914 e encarrega-se de \
j exames bateriologicos. e-reações soro-í
Uogicasj como sejam: Exames de escar-í
[coj puz^ sangue, feze cytologia da uri-j

nad reacção de Landau etc. ' /
Acceita chamados para toda a zona i'servida pela E. E. S. J

{Residencia-r-Praça General Tiburcio l

-TABOAS DE CEDRQ--
J. ADONIAS & CI.% têm para vender emp"rços .e módicos Ta-

BOAS ob CEDRO, de primeira-qualidade, bem seccas, de 9 a 20
palmos, so blò e ?2 centímetros de largura.

Camocim,—março—1918. -
.. a .... . ,„ ^^^
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fPhannacía ^uiar
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f ^j mar liüll
Neste importante estabelecimento encontra-se umjperoianèúr

tv. deposito de drogas e prõductos chimieos nacionaes e sxtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra dás suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

~-+C~ASSErO E PRESTEZA-^-

ição Maranhens

Sabão i «i

O meihor e o mais barato que veima esta zona ram
.-y i?íiir

Caixa oom 30 kilos liquido
DEFOSITOEM C3A^«OCrJB«,Ü|
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AdoniasÂ Cia avisam ao-commer-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-

..- cultores1 que tendo
adquirido, poi* compra, esse antigo e rçpútado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP..
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM» IO X3JES «r^k__MTE:i>_tt^cJ
ACCEITA SEGUROS CONTRA^ OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEMDEMORA— •t^'^' m
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MANCHADO

«/
Momas$ Gómpe g

4 u
MUTILADO
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LEGÍVEL
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' ¦¦¦ . ¦ .. &v -.


